
Ações realizadas pela Anvisa para o 
enfrentamento da epidemia causada pelo 

Novo Coronavírus – SARS-CoV-2 (COVID-19)
________________________________ 

Brasília, 04 de março de 2020



Participação da Anvisa 

No Centro de Operações de Emergência – COE Coronavírus:
instituído em 22/01/2020 e coordenado pelo Ministério da
Saúde.

No Grupo Executivo Interministerial de Emergência em Saúde
Pública de Importância Nacional e Internacional - GEI-ESPII
(Decreto nº 10.211, de 30/01/2020).

No Grupo de Emergência em Saúde Pública para condução das
ações da ANVISA, no que diz respeito ao Novo Coronavírus –
27/01/2020.



Ações gerais em pontos de entrada

 Acompanhamento das orientações da Organização Mundial de Saúde - OMS para pontos de entrada;

 Intensificação da vigilância de casos suspeitos da COVID-19 nos pontos de entrada, para a notificação
imediata aos órgãos de vigilância epidemiológica, conforme definição de caso suspeito adotado pelo
Ministério da Saúde;

 Atualização dos Planos de Contingência para capacidade de resposta, observando o disposto na
Orientação de Serviço nº 76, de 7/10/2019, e na Resolução de Diretoria Colegiada nº 307/2019;



Ações gerais em pontos de entrada

 Sensibilização das equipes de vigilância sanitária e dos postos médicos dos pontos de entrada para
detecção de casos suspeitos, e utilização de Equipamento de Proteção Individual – EPI;

 Orientação e acompanhamento da intensificação dos procedimentos de limpeza e desinfecção nos
terminais e meios de transporte, reforçando a utilização de EPI – Equipamento de Proteção Individual
(RDC nº 56, de 6/08/2008);

 Obtenção de listas de viajantes (junto às operadoras de meios de transporte ou outras autoridades),
conforme demanda do Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde do MS, visando a
investigação de casos suspeitos e seus contatos;



Ações gerais em pontos de entrada

 Realização de reuniões periódicas com as comunidades aeroportuária, portuária e de fronteira
(desde jan/2020);

 Disponibilização e monitoramento dos avisos sonoros em inglês, português, mandarin e espanhol
sobre sinais e sintomas e cuidados básicos, como higiene das mãos, cobertura da boca e nariz ao
tossir e espirrar;

 Disponibilização de materiais informativos oficiais em http://portal.anvisa.gov.br/coronavirus e
https://saude.gov.br/saude-de-a-z/novocoronavirus para orientação sobre sinais, sintomas e
cuidados básicos para prevenção da COVID-19, especialmente nas áreas de convergência dos
viajantes (p. ex.: fila da imigração e local de retirada de bagagem);

http://portal.anvisa.gov.br/coronavirus
https://saude.gov.br/saude-de-a-z/novocoronavirus


Ações gerais em pontos de entrada

 Divulgação de recomendações gerais aos servidores e trabalhadores portuários e aeroportuários
quanto à adoção de medidas preventivas e utilização do Equipamento de Proteção Individual –
EPI, especialmente aos trabalhadores que estão em contato direto com viajantes provenientes
das áreas com transmissão local;

 Orientação para que as administradoras portuárias e aeroportuárias considerem a ampliação da
quantidade dos dispensadores de álcool em gel e assegurem que os locais de higienização das
mãos estejam sempre abastecidos de sabonete e água corrente.



 Abordagem em voos priorizando aqueles com comunicação
de passageiros com sintomas compatíveis com a definição de
caso suspeito ou aqueles com o maior número de
passageiros vindos de área com transmissão local;

 Orientação para que o comandante ou agente autorizado
pela companhia aérea entregue a Declaração Geral da
Aeronave, completamente preenchida, de todos os voos
internacionais que chegam no Brasil, à autoridade sanitária
do aeroporto;

 Instituição de plantão 24h, para vigilância sanitária em
aeroportos internacionais que recebem voos internacionais
noturnos;

Ações específicas em aeroportos



 Instituição de força tarefa para assegurar adequada cobertura para realização das atividades
de vigilância sanitária no Aeroporto Internacional de Guarulhos, que concentra o maior
volume de chegada de voos internacionais;

 Orientação para que as companhias aéreas atendam rigorosamente ao disposto no Art. 34
da Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 2, de 8/01/2003, em relação aos cuidados com
os objetos para uso pessoal, como mantas, travesseiros e fones de ouvido;

Ações específicas em aeroportos



Ações específicas em portos

 Reforço da orientação de que a Declaração Marítima de Saúde seja preenchida corretamente e de forma
completa para avaliação quanto à emissão de Livre Prática. Equipes realizam análise criteriosa do
documento para liberação da operação.

 Orientação para as empresas de navegação e agências marítimas para que as embarcações com histórico
de viagem para as áreas com transmissão local da COVID-19, nos últimos 30 dias, apresentem o Livro
Médico de Bordo (medical logbook) ao solicitar a emissão de Certificado de Livre Prática;

 Emissão de Livre Prática a bordo no caso de suspeita de infecção pelo SARS-CoV-2 na embarcação. Nesta
situação, o viajante/tripulante deverá ser mantido em local privativo, preferencialmente na cabine, e ser
disponibilizado máscara cirúrgica até que seja realizada avaliação da autoridade sanitária junto à vigilância
epidemiológica, conforme definido no Plano de Contingência local. Após avaliação do caso, será definido
se o viajante será descartado como caso suspeito, mantido a bordo em quarenta ou removido para o
hospital de referência designado.



Ações em navios de cruzeiro

 Disponibilização de avisos sonoros em inglês, português e espanhol
sobre sinais e sintomas e cuidados básicos, como higiene regular
das mãos, cobertura da boca e nariz ao tossir e espirrar.

 Sensibilização das equipes médicas das embarcações para a
detecção de casos suspeitos e a utilização de Equipamento de
Proteção Individual – EPI, precaução padrão, por contato e
gotículas, conforme orientações definidas pelo Ministério da
Saúde.

 Avaliação criteriosa das notificações diárias enviadas pelas
embarcações, conforme fluxo definido no Guia Sanitário de Navios
de Cruzeiro (disponível em
http://portal.anvisa.gov.br/cruzeiros/guiasanitario).



Ações em navios de cruzeiro

 Adequação da força de trabalho da Anvisa nos portos, a fim de assegurar contingente para
monitoramento de eventos de saúde a bordo de navios de cruzeiro, especialmente nos
feriados e finais de semana.

 Atualização de protocolos com orientações para detecção e isolamento de caso suspeito a
bordo.

 Previsão de aplicação de quarentena, de acordo com avaliação do evento de saúde a ser
realizada em conjunto com o Ministério da Saúde e a Vigilância Epidemiológica do estado,
conforme previsto no protocolo de Atendimento de Casos Suspeitos a Bordo e na Lei nº
13.979, de 06/02/2020.



Ações específicas em fronteiras

 Reforço na articulação com a Secretaria Municipal de Saúde e demais órgãos que atuam na fronteira, divulgando as
informações quanto à definição de caso e manejo de possíveis suspeitos a serem identificados.

 Articulação junto às autoridades do país vizinho e, se pertinente, cidades gêmeas, buscando a coordenação das medidas
de detecção, avaliação e resposta da vigilância e sensibilização quanto aos fluxos estabelecidos no Plano de Contingência
local.

 Divulgação de material informativo em português, inglês e espanhol, conforme disponíveis nas páginas oficiais,
http://portal.anvisa.gov.br/coronavirus e https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/coronavirus, com as recomendações
gerais para o viajante que passa pelas fronteiras.

 Divulgação quanto às recomendações de EPI para os servidores da Receita Federal, Polícia Federal, Vigiagro e demais
trabalhadores que estão em contato direto com viajantes provenientes das áreas com transmissão local do coronavírus.

 Orientação para manejo de caso suspeito em veículo terrestre – Protocolo para Enfretamento da COVID-19 em Portos,
Aeroportos e Fronteiras.

http://portal.anvisa.gov.br/coronavirus
https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/coronavirus


Fluxo de informações de saúde no Brasil

 De acordo com o Regulamento Sanitário Internacional, cada Estado Parte tem um ponto focal designado
que estará permanentemente acessível para comunicação com os pontos de contato da OMS. O ponto
focal do Brasil é Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde – CIEVS, instalado dentro do
Ministério da Saúde.

 O CIEVS/MS atualiza oficialmente a situação epidemiológica dos demais países e dentro do Brasil e a partir
disso, o Ministério da Saúde define quais as ações que devem ser implementadas no país.



Ações voltadas para serviços de saúde 



O QUE É CORONAVÍRUS?

Coronavírus (CID10) é uma família de vírus que causam infecções

respiratórias. O novo agente do coronavírus foi descoberto em

31/12/2019 após casos registrados na China e provoca a doença

chamada de coronavírus (COVID-19).

Os primeiros coronavírus humanos foram isolados pela primeira vez em

1937. No entanto, foi em 1965 que o vírus foi descrito como

coronavírus, em decorrência do perfil na microscopia, parecendo uma

coroa.
Fonte: https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/coronavirus

https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/coronavirus


FONTE DE INFECÇÃO DO CORONAVÍRUS

A maioria dos coronavírus geralmente infectam apenas uma espécie animal ou

pelo menos um pequeno número de espécies proximamente relacionadas.

Porém, alguns coronavírus, como o SARS-CoV-2, podem infectar pessoas e

animais.

O reservatório animal para o coronavírus (COVID-19) ainda é desconhecido.

PERÍODO DE INCUBAÇÃO DO CORONAVÍRUS

Período de incubação é o tempo que leva para os primeiros sintomas

aparecerem desde a infecção por coronavírus, que pode ser de 2 a 14 dias.

Fonte: https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/coronavirus

SARS-CoV-2

https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/coronavirus


As investigações sobre as formas de transmissão do coronavírus ainda estão em andamento, mas a

disseminação de pessoa para pessoa, ou seja, a contaminação por gotículas respiratórias ou contato, está

ocorrendo. Qualquer pessoa que tenha contato próximo (cerca de 1m) com alguém com sintomas respiratórios

está em risco de ser exposta à infecção.

Apesar disso, a transmissão dos coronavírus costuma ocorrer pelo ar ou por contato pessoal com secreções

contaminadas, como:

•gotículas de saliva;

•espirro;

•tosse;

•catarro;

•contato pessoal próximo, como toque ou aperto de mão;

•contato com objetos ou superfícies contaminadas, seguido de contato com a boca, nariz ou olhos.

Dados preliminares sobre o coronavírus (SARS-CoV-2) sugerem que a transmissão possa ocorrer mesmo

sem o aparecimento de sinais e sintomas. Até o momento, não há informações suficientes de quantos dias

anteriores ao início dos sinais e sintomas uma pessoa infectada passa a transmitir o vírus.

COMO O SARS-CoV-2 É TRANSMITIDO?

Fonte: https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/coronavirus

https://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/coronavirus


Ações direcionadas para 
a preparação dos serviços de saúde

A Anvisa enviou informações sobre este novo evento de saúde pública para

todas as Gerências de Vigilância Sanitárias Estaduais e do DF e solicitou

que os estados nos encaminhassem informações sobre a capacitação dos

profissionais dos serviços de saúde e a estruturação das redes de saúde

(estrutura física e insumos), para a identificação e assistência aos casos

suspeitos ou confirmados de infecção pelo COVID-19.



Ações direcionadas para 
a preparação dos serviços de saúde

Após a publicação da lista de Hospitais de Referência pelo MS, a

Anvisa solicitou às Vigilâncias Sanitárias de Serviços de Saúde

dos Estados/DF que verificassem os requisitos sanitários dos

hospitais que seriam imprescindíveis para o atendimento aos

casos suspeitos ou confirmados de infecção pelo novo

coronavírus (COVID-19).



Ações direcionadas para 
a preparação dos serviços de saúde

Publicação da NOTA TÉCNICA Nº 04/2020 GVIMS/GGTES/ANVISA

ORIENTAÇÕES PARA SERVIÇOS DE SAÚDE: MEDIDAS DE PREVENÇÃO E

CONTROLE QUE DEVEM SER ADOTADAS DURNTE A ASSISTÊNCIA AOS

CASOS SUSPEITOS OU CONFIRMADOS DE INFECÇÃO PELO NOVO

CORONAVÍRUS (COVID-19).

Link: https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/alertas/item/nota-tecnica-n-04-2020-gvims-ggtes-anvisa

https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/alertas/item/nota-tecnica-n-04-2020-gvims-ggtes-anvisa


Ações direcionadas para 
a preparação dos serviços de saúde



Atendimento aos cidadãos pelos canais de atendimento da
Anvisa com orientações para prevenção e controle do vírus.

Assessoria técnica à Secretaria de Atenção Especializada à
Saúde (SAES/MS), Saúde do Trabalhador/MS e demais
órgãos/entidades.



Ações para a Quarentena dos
Repatriados que estavam na China



Ações para a Quarentena dos
Repatriados que estavam na China



Ações para a Quarentena dos
Repatriados que estavam na China



Ações para a Quarentena dos
Repatriados que estavam na China



Ações para a Quarentena dos
Repatriados que estavam na China



Ações de comunicação 
voltadas para a população











Produtos para saúde e medicamentos







Obrigado!

Contato
Agência Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa

SIA Trecho 5 - Área especial 57 - Lote 200

CEP: 71205-050

Brasília – DF

www.anvisa.gov.br

www.twitter.com/anvisa_oficial

Anvisa Atende: 0800-642-9782

ouvidoria@anvisa.gov.br


